
T o m o I. Número 3 . * 

INbUSTRin 
OpICINnS: CnRRflNZn, 8. П п ь т Ь . 

li de Jonio de lOOC. 

Revista anual de electroquímica 
у electrometalurgia. 

Los progresos de es tas dos r a m a s d e la t ecno log ia 
h s n s ido m u y rápidos en los ú l t imos a ñ o s . Ello e s deb ido 

á q u e asi como a n t e s sólo habia d e un lado químicos y 

meta lurg i s ta s q n e se l a n z a b a n á emplear la e l ec tr ic idad , 

reduc idos por la fac i l idad d e sus t rans formac iones , y d e 

otro, e lec tr ic i s tas que h a c í a n incurs ión en el c a m p o d e 

la qu ímica , a h o r a h a y y a e l ec t roqu ímicos y e l ec trome-

ta lurg i s tas , p r o p i a m e n t e dichos, c o n v e n i e n t e m e n t e es 

pec ia l i zados y con toda la pr« parac ión y el ad ies tra­

miento prec isos . H a y otra c ircunstanc ia m u y d i g n a tam­

bién de ser t o m a d a e n cuenta: en e l ec troquímica como 

todo, pero quizás m á s q u e en cosa a l g u n a , e s tuv ieron 

por m u c h o t i e m p o d i s t a n c i a d o s los es tudios teóricos y 

las t e n t a t i v a s d e apl icac ión industr ia l ; la comprobación 

y la a y u d a r e c i p r o c a s d e l o s u n o s y d e las otras s e rea­

l i zaban con dif icultad, con g r a n retraso ó no se real iza­

b a n , que e s lo peor. Ahora , s in h a b e r l l e g a d o al ideal ni 

m u c h o m e n o s , la o b s e r v a c i ó n d e los f enómenos y la in­

ves t igac ión d e sus l e y e s v a n s e g u i d a s m u y d e c e r c a por 

los esfuerzos d e la t écn ica ; y si no son frecuentes , tam­

poco son e x c e p c i o n a l e s ios casos e n q u e u n a y otra t a r e a 

se l l e v a n á cabo en u n m i s m o laborator io . 

T o d o esto e x p l i c a la e n o r m e l ent i tud d e los p r o g r e 

sos que la e l e c t r o q u í m i c a hizo d e s d e los ñ n e s del si­

g l o X V I I I , época d e los pr imeros trabajos , hasta fines del 

B i g i o X I X y l a ver t ig inosa rap idez c o a que h a n v e n i d o 

s u c e d i e n d o los ade lantos e n el ú l t imo d e c e n i o . 

N o hay mot ivos para dec i r q u e el d e 1905 h a y a s ido 

un a ñ o n o t a b l e porque en él se h a y a h e c h o a l g ú n descu­

br imiento s e n s a c i o n a l de esos que c a m b i a n el e s tado d e 

la c ienc ia ó r e v o l u c i o n a n la industr ia; pero ha s ido des ­

de l u e g o un a ñ o d e labor a b u n d a n t í s i m a . El afino e léc­

trico del c o b r e , de l p lomo, de l e s t a ñ o y d e otros varios 

meta l e s ; la fabricación del a luminio; la obtenc ión d e 

productos refractarios en el horno e l éc tr i co ; el b lanqueo 

e lectrol í t ico; la ap l icac ión d e ios h i p o c ' o i i t o s y el ozono 

* des infecc ión d e las a g u a s res idua les y á la esteri l i ­

zac ión de las potables ; la fabricación e léctr ica del hie­

rro, de l a c e r o y d e las f erroa leac iones ; la fijación de l 

n i t r ó g e n o a tmosfér ico y a l g u n o s otros prob lemas del 

m a y o r in terés , han s ido objeto d e trabajos i n c e s a n t e s en 

e l año pasado . N o s e h a ü e g a d o en todos los casr s á una so­

luc ión def in i t iva , pero se ha g a n a d o m u c h o terrt>no y se 

ha fac i l i tado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e las conquis tas futuras. 

En este art iculo t ra taremos d e resumir lo hecho e n 

las d i ferentes cues t iones m e n c i o n a d a s , presc ind iendo 

d e lo re la t ivo á la e l ec t ros iderurg ia y á l a fijación del 

n i t rógeno atmosfér ico , asuntos q u e , por su g r a n impor­

t a n c i a y por la mul t ip l i c idad de los trabajos á que han 

d a d o l u g a r , m e r e c e n ser tratados s eparadan íen te y con 

m a y o r d e t e n c i ó n . 

Af ino d e l c o b r e . — E s t a industr ia es h o y d e l a s m á s 

prósperas , sobre todo e n la reg ión del L a g o Superior 

(Estados Unidos) . La producc ión v a s iempre en a u m e n t o 

no sólo por la c a n t i d a d s ino por la d i v e r s i d a d de los pro­

ductos obten idos por e lectro depos ic ión del cobre (pro 

c e d i m í e n t o s El more , CoAvper Cole, I larr ison); los tubos 

de cobre así obtenidos t i enen y a f recuente e m p l e o e n 

las c a l d e r a s , los rodi l los d e impres ión , los rad iadores , 

e tcétera. 

B o d l a n g e r é Idaszeлvski han e n s a y a d o u n procedi­
m i e n t o d e e x t r a c c i ó n del cobre por e lectró l i s i s de l sul­

furo de cobre Cu,S fundido . N o se c o n o c e t o d a v í a c o n 

s e g u r i d a d los resul tados práct i cos obten idos . Lo m i s m o 

ocurre con los n u e v o s métodos para el tratamiento d e los 

lodos cuprí feros . 

P l o m o . — E l procedimiento Bet t s cont inúa hac iendo 

rápidos progresos . L a fábr i ca que t i e n e n e n Frai l los 

«Canadian S m c l t i n g Works» ha a u m e n t a d o cons idera­

b l emente su producc ión y e n t r e g a al comerc io tubos 

d e p lomo e lectrol í t ico puro . E n este proced imiento , la 

solución q u e c ircula r á p i d a m e n t e por los ba ño s cont i ene 

un 5 por 100 de p lomo al es tado d e fluosilicato y 10 por 

100 de ác ido hidrofluosi l ic ico l ibre con u n poco d e subS' 

tanc ia a g l u t i n a n t e para producir un b u e n prec ip i tado 

cr is ta l ino . 

La c a s a L o c k e , B l a c k e t t y C o m p a ñ í a , e s tá ins ta lan­

do en N e w c a s t l e (Norte d e I n g l a t e r r a ) , u n a fábr i ca para 

el afino de los l ingo te s d e p lomo por el p r o c e d i m i e n t o 

Bet t s . El inventor se ha o c u p a d o ú l t i m a m e n t e en el en ­

s a y o d e var ios métodos e n los c u a l e s los lodos p lumbí ­

feros se e m p l e a n c o m o á n o d o s . 

A n t i m o n i o . — E l m i s m o autor ha hecho i n v e s t i g a c i o ­

n e s sobre la e x t r a c c i ó n y afino del a n t i m o n i o , part i endo 

d e so luc iones fluoruradas, y l l e g a n d o á resul tados m u y 

in teresante s . 

N í q u e l . - L a «Internat ional N i c k e l C.°» ha a b a n d o ­

n a d o el proced imiento B r o w n e . En c a m b i o , la «Canadian 

Copper C.°» y la «Orford Copper С.°э e s t á n h a c i e n d o 

n u e v o s e n s a y o s sobre la e lec tró l i s i s d e la solución d e 

c loruro. 

Oro .—El p r o c e d i m i e n t o e l e c t r o l í i i c o S i e m e n s y H a i s k e 

no ha v u e l t o á segu irse en el Afr ica del Sur después de 

la guerra; en el R a n d d o m i n a ahora el proced imiento 

f u n d a d o en la prec ip i tac ión por el z inc d e las so luc iones 

c i a n u r a d a s . En l a A m é r i c a del N o r t e h a y dos ins ta lac io 

n e s e l ec tro l í t i cas rec ientes . 

A l u m i n i o . — La «British A l u m i n i u m C.°», que es la 

C o m p a ñ í a i n g l e s a m á s importante e n esta industr ia , d is 

pone a c t u a l m e n t e d e u n a potenc ia d e 30 .000 caba l lo s 

Las fábr icas del Cont inente y las a m e r i c a n a s h a n a m 

pi lado t a m b i é n sus in s ta lac iones . La producc ión del a l u 

m i n i o es tá l l a m a d a á t ener pronto uu a u m e n t o c o n s i d e 

r a b i e . 

El e m p l e o d e e s te m e t a l como conductor e léc tr ico en­

cuentra c a d a v e z m á s defensores . Las m e z c l a s para 

so ldaduras , T e r m i t a , W e l d i t a , e t c . , c o n s u m e n t a m b i é n 

c a n t i d a d e s cons iderab le s d e a l u m i n i o . 
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La m a y o r dif icultad en la obtención del a luminio 

es tá en la purif icación p r e v i a d e la b a u x i t a . Hall ha 

propuesto purificarla e l ec t ro l í t i camente , y Betts ha in­

d icado la c o n v e n i e n c i a de reducir el mineral d irecta­

m e n t e al e s tado metá l i co b.ijo la forma de una a leac ión 

con el cobre , h ierro y z inc , y p r o c e d e r después al afino 

e l ec tro l í t i co . El porvenir de esta industr ia parece de 

pender , en gran parte , de es tos ó de a n á l o g o s procedí 

mientes . 

Z i n c . — La fusión del z inc en el horno e léc tr ico pa­

r e c e h a b e r d a d o r e c i e n t e m e n t e resul tados industr ía les 

l ias tante sat i s factor ios . D e j a n d o á un lado el procedi­

m i e n t o S w i n b u r n e y Ashcrot't, sobre el cual no h a y de­

ta l l e s s e g u r o s , el proced imiento h o y más en boga es el 

d e L a v a l , en el q u e se a p r o v e c h a el calor rad iante de 

u n horno de arco . Este m é t o d o , pract i cado a c t u a l m e n t e 

en Suecid , da un z inc q u e cont i ene m e n o s d e 0,1 por 100 

de p l o m o , y es comparab le á los mejores productos d e 

la Vie í l l e Montagne y d e S t e r l i n g . Su pr inc ipal venta ja 

parece es tar en el t ra tamiento de los minera l e s m u y im­

puros . 

Otro procedimiento de fusión del z inc , que ha l lama 

do la atención en el a ñ o tl lt imo, es e' de Oliver Brown 

y Oestorle , e n s a y a d o en el laborato i iu de la Univers i ­

dad de Indiana. En un horno de res i s tencia se ca l i enta 

u n a m e z c l a de b lenda s in c a l c i n a r , ca l y carbón , pro­

duc iéndose las reacc iones : 

2Zn S + 2CaO -+-70 = 2Zn •+- 2Ca C, -f CS, + 2C0 
2 Z n S f CaO + 4C==2Zn -|- CaC^ f-CS' (-CO 

En las l i l t imas e x p e r i e n c i a s la c a r g a se c o m p o n í a 

de 3,98 k i l o g r a m o s de b l e n d a , 2 ,24 d e cal y 0 ,84 de car­

bono. L a corr iente e m p l e a d a era de 172 amper ios á 68 

vol t ios ; la operjición duraba s ie te horas , y la pérdida d e 

z inc que q u e d a b a en los res iduos no e x c e d i ó de 0,1 

por 100. 

Los proced imientos de separac ión m a g n é t i c a y e lec­

trostát ica parecen l ' amados á pres tar una gran a y u d a á 

la m e t a l u r g i a del z inc . En A m é r i c a , el s eparador B l a k e 

Morcher se erap'ea y a en g r a n e s c a l a en D e n v e r , Park 

City y Butte . U n n u e v o s e p a r a d o r , ci d e Dolbear , que 

e m p l e a c o m o a g e n t e de e x c i t a c i ó n un transformador d e 

a l ta t ens ión , ha d a d o resul tados favorables . La venta ja 

e spec ia l del s eparador e l e c t r o s t á t i c o consis te en q u e 

p u e d e emplearse para los m i n e r a l e s de z inc , sin necesi ­

d a d de c a l c i n a c i ó n p r e v i a . 

S o s a y m e t a l e s a l c a l i n o s . — U n a cues t ión m u y inte­

resante es la del e m p l e o de los ó x i d o s super iores de los 

m e t a l e s a l ca l inos como v e h í c u l o s do o x i g e n o . La «Niá­

g a r a E l e c t r o c h e m i c a l C.°», que e m p l e a el procedimiento 

Castner para el sodio, v e n d e ac tua l tnente el p e r ó x i d o de 

sodio fundido bajo el n o m b r e d e «oxono». Es te produc­

to, e s t a b l e al a i ' e , d e s p r e n d e o x í g e n o bajo la acc ión del 

a g u a , y la sosa q u e se forma a b s o r b e el ác ido-carbónico . 

S e g ú n esto , el o x o n o parece ser m u y á propósito para 

el s a n e a m i e n t o do las a tmósferas conf inadas ( submari 

nos , e t c . ) . 

En e s te mismo orden d e ideas , d e b e c i tarse el per­

ó x i d o de ca lc io , CaO', que d e s p r e n d e o x í g e n o en pre­

senc ia d e las mater ia s o r g á n i c a s húmedas; el p e r ó x i d o 

de m a g n e s i o , MgO', r e c o m e n d a d o para la 'oster i l izac ión 

d e las aguas , y el perborato d e sodio, NaBO', h a c e b ien 

poco descubier to por J a u b e r t y y a m u y acred i tado 

c ' imo a g e n t e de dos infeceión y de t)lanqu ' ío. 

Hace t i empo que se ha s e ñ a l a d o el sulfato d e sodio 

como una mater ia que c o n v e n d r í a aprovechar c o m o ori­

g e n de sosa e lectro l í t ica , con preferenc ia al c loruro, 4 

consecuenc ia d e la obtenc ión del ácido sulfúrico c o m o 

subproducto . S in e m b a r g o , al tratar de l l evar á la prác­

t ica una idea tan s u g e s t i v a se tropieza con serias difi­

cu l tades . Entre ios e n s a y o s hechos con a l g ú n resu l tado 

c i taremos los d e K e l l y , que emplea un e lec tro l izador 

con tres compart im- ntos , d e los cua le s el central d e b e 

p e r m a n e c e r neutro para ev i tar la recombinai- ión d e los 

productos del anodo y los del ca todo . 

A p r o v e c h a m i e n t o de l o s r e s i d u o s de e s t a ñ o . — 

Has ta ahora se ha s e g u i d o pre ferentemente el procedi­

miento fundado en el e m p l e o de los hidratos a lca l inos , 

pero es m u y posible que la solución de ác ido hidrofluo 

s i l ic ico d é resultados sat isfactorios , como los ha dado en 

la e l e c t r o m e t a l u r g i a del p lomo . 

O s m i o y t á n t a l o . - í - E s t o s dos meta les han to 'nado 

inesper . idamente una c o n s i d e r a b l e importanc ia á con­

secuenc ia de su ap l icac ión en las n u e v a s lámparas d e 

incandescenc ia , que pariniten reducir m u c h o el con­

sumo d e energ ía . El tánta lo puro fué obten ido por 

Bolton, i n v e n t o r de la l á m p a r a de d icho meta l , r e d u ' 

c i endo e l ec tro l í t i camente y en el v a e í o un filamento de 

t e t r a ó x i d ) por m e d i o de una corr iente in tensa . El ox i ­

g e n o se d e s p r e n d e y el filamento queda reducido al es­

tado metá l i co . H a y otro proced imiento , s e g ú n el cua l 

se e l ec tro l i za el tántalof luoruro de potasio; so obt i ene un 

po lvo metá l i co q u e so ca l i en ta e n el v a c i o en un horno 

de arco para separar los ó x i d o s y el h i d r ó g e n o . 

Los fll montos d e osmio se preparan h a c i e n d o pasar 

por la hi lera una pasta c o m p u e s t a de meta l finamente 

d i v i d i d o y de nn a g l o m e r a n t e orgán ico , que , prev ia la 

carbonizac ión , f e e l imina al es tado de g a s d e a g u a ca ' 

lentftndolo e l é c t r i c a m e n t e en una atmósfera h ú m e d a . 

En u n a de 1 s ú l t imas reun iones d e la Society of 

Arts, mostró Mr. Gaster por pr imera vez u n a l ámpara 

c u y o c o n s u m o era de 1,2 va t io s por buj ía , con un fila­

mento d e z i rconio puro, p r o d u c i d o en el horno e l éc tr i co . 

Debe también m e n c i o n a r s e el fllatnento d e Mr. H o w e l , 

formado por el carbono graf l t izado d e 3 .000 á 3 .700° . 

F ó s f o r o y a r s é n i c o . — H e m p e l , c a l e n t a n d o en un 

horno e léc tr ico tubu'ar una m e z c l a d e fosfato tr i cá lc ico , 

s í l ice y carbón v e g e t a l , o b t u v o en u n a e x p e r i e n j í a ya; 

c é b b r e un r e n d i m i e n t o d e 92 por 100 de fósforo. Actua l -

menic , la casi to ta l idad de l fósforo se obt i ene en e x c e ­

l en te s cond c iones en el horno e l éc tr i co . 

E l e c t r ó l i s i s o r g á n i c a . — L a reducc ión e lectrol í t ica 

de los der ivados n i trados ha sido m u y es tudia la , y las 

patentes so l i c i tadas son en g r a n n ú m e r o . 

La ox idac ión e lec tro l í t i ca no ha c o n d u c i d o todav ía 

á resu l tados práct icos . V e r d a d es q u e se han preconiza­

do muchos proced imientos , par t i cu larmente para la ob 

tención d e m a ' e i i a s co lorantes , pero hasta ahor.i no es 

posible formular juic ios s e g u r o s sobre su efl -acia. 

M. M. C. 
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Palos de ciego. 

Amable y pío lector: Habrás de saber que hay en 
Madrid u n a Escuela d e Artes é Industr ias , conjunto he 
terogéneo hasta dejarlo de sobra, miniatura fidelísima 
de este picaro y r e v u e a o m u n d o en que h a y mucho 
bueno y mucho malo . T i e n e esa Escuela una sección 
central en la слПе de San Mateo, n u e v e secc iones loca­
les en diferentes distritos y unos tal leres en el viejo ca 
serón que antaño ocupara el Museo Arqueológico en la 
ca l l e de Embajadores . Está encargada d e las enseñ.an-
zas s iguientes: e lemental de IndiiStrias; e lemental de 
Bel las Artes; superior de Industria-; superior de BsUas 
Artes; enseñanzas c ipec ia les; enseñanza artist ico indus­
trial de la mujer . Una fr olera. 

. Por añad idura , la Escue la organiza todos los años 
una Expos ic ión para dar á conocer los trabajos de sus 
a lumnos y es , que yo sepa , el tínico centro oficial de en 
seflanza que en Madrid ha dado una serie ordenada de 
conferencias domin ica les en cada uno de los dos cursos 
últ imos. 

Forman el personal docente más de c ien profesores 
de todas c i t e g o r í a e , de mucho, de poco y d e n i n g t i n suel-

• do; hay artistas eminentes , sabios de reputación europea, 
profesores laboriosís imos; hay señores de gran iné ito 
como padres de familia; hay también quien marcha rá 
pido en pos d e la ce lebridad á fuerza d e amenizar la 
v ida de sus contemporáneos . 

Amable y pío lector: aquello es un mundo y un mun­
do d igno por todos conceptos de ser estudiado m u y á 
fondo. Yo me propongo estudiarlo en tu compania . Ello 
te divert irá a lgunas veces , te complacerá otra?, y acaso 
te indigni s en tres ó cuatro ocasiones , si eres de los que 
t ienen eso que l laman el feo v ic io de tomar las cosas en 
serio. 

Notarás , lector amigo , que la Escuela de Artes é in­
dustrias e s hace t iempo u n a de las cosas más traídas y 
l l evadas por la Prensa rotat iva. Ya se ve; ¡bay tal abun­
danc ia de asuntos! ¡Son tantas las personas! 

Lo m a l o es q u e las cuest iones de fondo quedan hin 
tratar, y que s iempre resulta lo mismo: unos señores se 
dan tono, otros desahogan su mal humor y la pobre Es­
cue la p a g a los vidrios rotos, que nunca faltan-

Se l ian dos cabal leros en una larga , honda y lata 
discusión sobre el arte eg ipc io , pongo por caso; pues ¡ya 
se sabe! la consecuenc ia final es que la Escue la de Ar­
tes é Industrias es toda ella una cosa imposible y mere­
cedora del fuego eterno. 

Que otro señor pretende una cosa y no se la d a n . . . 
Pues á u n periódico, y ¡ l e ñ a ! , pero contra la Escue la , 
q u e e s , por lo v i s to , la cu lpab le d e todo. 

Que un profesor da un paso en falso y de resultas 
s iente su amor propio las t imado. . . Pues & contárse l ) in 
med ia tamente á un periodista a m i g o para que p o n g i á 
la Escuela en berl ina. ¡Es lo menos que puedo hacerse! 

Asi l lueven los palos , pero palos dn c iego que no l ie 
gan á donde van , y por contra , desca labran á algi in ami­
g o 6 caen sobro !a propia testa da quien los reparte . Y 

son de lamentar dos cosas: que resulten aporreadas 
unas personas tan aprec iables y que se desperdic ien 
¡ay! unos palos que pudieran ser m u y sa ludable y m u y 
justamente aprovechados . 

Consideremos, lector querido, el caso más rec iente 
de todos. Es de hace tres d ías no m\s. 

La primera p l a n a del Heraldo de Madrid e s pe l igro 
ea. Tal día fué el colaborador X que, con la sana inten­
ción de suponer, dio publ ic idad á una supuesta intervieír 

en qne un contertul io hac ia e s tupendas dec laraciones 
sobre la filosofía del cocido; el sábado tíltimo, fué otro 
que , con m o t i v o de las m a l a n d a n z a s de un profesor en 
los tal leres de la Escue la , p lantea la cuest ión de si hay ó 
no redención posible en España. El uno en broma y el 
otro tan en serio que parece broma también , ambos 
co laboradores del Heraldo l l egan por caminos opuestos-
á un mismo fin y logran cumpl ida y s imul táneamente 
dos cosas: cul t ivar la filosofía transcendental y h a c e r 
cé lebres á los amigos . 

El buen Félix de Monlemar, fame so por sus campa-" 
ftis anteriores , se ha dejado sorprender esta v e z . L e ­
y e n d o su largo art iculo , y a se ad iv ina q u e t iene un oo 
nocimiento muy imperfecto de lo ocurrido, cuando deja 
tan esfutnados los hechos y c a r g a tanto la mano en Ios-
comentar ios y , sobre todo, en las quejumbrosas d i v a g a 
c iones prev ias . De forma parec ida fue len comenzar al­
gunos programas e lectorales y los anunc ios de c iertos 
específ icos, quo todo es uno; pero en esto caso no es la 
venerab le madre Se ige l quien aparece á la mi tad del 
relato, sino un señor profesor de la Escue la de Artes é 
Industrias y profesor interino en la de Ingenieros In­
dustriales , a lgo asi como un redentor del país , un a v e 
fén ix de la e n s e ñ a n z a , un g e n i o no comprend ido , c u y a s 
generosas inici t ivas tropiezan con la apatía ó con la 
oposición de tantos espíritus atrasados como le rodean. 
¡Pensar que t en íamos todo eso dentro de casa y no lo 
sab íamos! 

Pues tan maravi l loso maestro ha sido el promovedor 
involuntario de una cosa horrible. ¿Qué dirás , lector d e 
mis entrete las , que ha promovido? Pues un cisma. 

T e advierto , lector querido, que t e n g o á mi lado u n a 
cotorra que ha pertenec ido á un bedel de la Escuela de 
Artes é Industrias, y es ahora grande a m i g a mía. La co­
torrita conoce aquel la casa admirab lemente , v a l e y e n d o 
lo que y o escribo y , al terminar ei párrafo anterior, he 
creído oír una c a r c a j a d a . 

Yo protesto, naturalmento , porque Félix de Monte-

' mar t iene, á mi juic 'o , el indiscut ib e derecho de ver to­
dos los c i smas que quiera; pero la m u y recocida no se 
da á razones , y ahora verás , lector mío , de qué inespe­
rada manera me ahorra el trabajo d e ac.vbar este es­
crito. 

Yo, sin más que leer fielmente, v o y dando la expl i ­
cac ión dül c i sma con las propias pa labras del de Monte-
mar. La cotorrita, como hembra y parlanchína, me va 
interrumpiendo. 

— «La práct ica más fun lamentai del curso que ex ­
pl ica ese joven maestro , consiste e n la comprobac ión 
del rendimiento de los motores.» 

— D i m e ; si tan fundamenta l es la tal práctica, ¿porqué 
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no cuidó ni una sola vez ese joven maestro d e que la 
hic ieran sus a lumnos , s iendo este el cuarto año que ex ­
pl ica la as ignatura en la Escuela de Industrias? 

— i R e s u l t a que la Escue la d e Artes é Industrias t iene 
máquina , pero no t iene indicador . . .» 

— P u e s t iene dos, n a d a menos . 
—« ... y la Escuela de Ingenieros Industria'es t iene 

indicador d e p r e s i ó n , pero no t iene máquina.» 
—Por cierto que el indicador fué a Iquirido reciente­

mente á propuesta del mismo profesor, lo cual , no ha­
biendo máquina , es como comprarlo pe ines á un c a l v o . 

— c P e n s ó e l catedrát ico . . . que lo importante era su 
plir tales defi í i enc ias . . . Cogió, pues , el indicador de pre­
sión y á sus a lumnos , y fuese con e l los desde la Escuela 
de Ingenieros Industr ia les á la de Artes é Industrias . . .» 

—Mira; el indicador estaba y a en los ta l leres de esta 
l i lt ima, y y a se habia lucido con él ese joven maestro 
en uno de los d ias anteriores , preparando cierto ejercí 
CÍO práct ico de unas oposiciones en q u e era juez. Y e n 
cuanto á los a lumnos , ap recieron ellos sol itos en los 
tal leres cuando los de la casa es taban ocupados en 
BUS faenas; el profesor no l legó sino una media hora 
después . 

— « P e r o , si , si . No sabia el maestro , no sospechaban 
los disc ípulos lo que les aguardaba al l l egar á la Es 
cue la de Artes é Industr ias . . . No pareció bien tal pro­
miscuidad de servic ios al maestro de ta l l eres . . . qu ien , 
coa cara y modales foscos . . . 

—¿También los modales? 
—Por lo visto; y no interrumpas tanto. Sigo: «. . . con 

cara y modales foscos rec ib ió á los es tudiantes que de 
la otra Escue la l l e g a b a n , no r indiéndoles s iquiera aque 
líos homenajes á que por huéspedes , cuando menos , te 
nian derecho Los a l u m n o s de Ingenieros hubieron d e 
retirarse sin poder rea' izar la labor á que aspiraban.» 

— O y e , oye , ¿Qué profesor es ése que se deja dar con 
la puerta en las narices por un subordinado y en pre­
sencia de los alumnos? 

—Sí que parece it .creible; pero ahí lo t ienes . Cogió k 

los a lumnos , se fué c j n e l o s , se encontraron con ese 
señor de los modales foscos y hubieron de retirarse. 

—Mira, no seas tonto; eso de la fosquedad es m u y re­
lat ivo y puede m u y bien ocurrir lo de aquél ¡ah! que 
dicen si fué ó no con extraf leza . Cuanto más que á un 
hombre que para ocupar un dest ino que no es de plan­
til la, con s iete pesetas de jornal y a l e l u y a s los domingos , 
ha tenido que g a n a r dos opot ic iones , y e x p l i c a á a lum­
nos de seis cursos di ferentes , capi tanea el personal obre 
ro, hace a lgunos trabajos manuales difíciles é in terv iene 
al año en unos ochocientos e x á m e n e s , no se le puede 
e x i g i r que sea además un a lmibarado diplomático. 

—Conformes; pero eso de echar de mala manera á un 
profesor y á unos a lumnos . . . 

— T a , ta, ta . ¡Si hubiera habido a lgo de eso! . . . Los 
a lumnos , como el profesor se hacía esperar demas iado , 
fueron aburriéndose y enredaron un poco más de lo con­
ven ien te con los aparatos que all í había, cosa natural , 
en medio de todo; y habieron de ser l lamados al orden, 
lo cual también es natural . 

L l egó el profesor, hizo en cuatro palabras una ame­
na expl icac ión de la máquina de vapor que estaba fun-
c lonando y , como había l l é g a l o tarde, tenía iuaperiosa 

neces idad de m i r c h a r s e pronto. N o me negarás que 
esto taiùbién es m u y natural. 

S e marchó, pues, al l l egar á la suerte su ^rema, de­
jando la docena de a lumnos de Ingen ieros al cu idado 
de l maestro d e tal leres para que sacasen los d i a g r a m a s . 
Abrió marcha el maestro para mostrar cómo se hac ia , 
s iguieron luego los cuatro alumm s de la e i sa , por ser en 
menor número y estar más fami l i i r i zados con la má­
quina, que eli s mismos habían puesto y mantenido en 
marcha, y acto cont inuo fueron invi tados los a lumnos 
de Ingenieros á sacar sus d i a g r a m a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
El d i sgusto , la tente hac ía rato , se exteriorizó en tonces . 
Los futuros Ingenieros pre textaron q u e , habiendo visto 
hacer var ias veces la operación, es taban y a suficiente­
m e n t e impues tos sin n e c e s i d a d d e repetirla por sí mis­
mos, y se retiraron; pero aún quedó t iempo para hacer 
alusión á si las atenciones debieran haber sido más ó 
menos; hubo un conato de réplica, el maestro cortó el 
inc idente y no pasó más. 

—Claramente se deduce , cotorrita bien enterada , q u e 
allí no se pasaron d e cai'iñosos y atentos ni los unos ni 
los otros. ¿Qué mala mosca les picó aquel día, que tan 
quisquil losos anduvieron , «siendo todos indiv iduos de 
una misma familia, á los que un interés c o m ú n , el de 
los altos intereses d e la e n s e ñ i n z a , debo l igar», como 
sab iamente dice el equivocado с "onista de es te suceso? 

—Buenas y gordas . Ni se miran como de una m i s m a 
famil ia , ni creen tener n ingún interés c^mún, aunque 
debieran tenerlo. H a y entro las dos Escuelas una cues ­
tión vieja , que ol profesor del cuento no ignora , puesto 
que en el la ha intervenido ins i s tentemente . De ahí que 
s e i una imprudencia enorme el p ^ner juntos en un caso 
asi á los a lumnos d e ambas Escue las , protendiendo que 
los unos trabajen e n servici i d e los otros y , para aca­
barlo de arreg lar , sin que esté presente n inguna perso­
na que tenga aut 'ridad sobre todos. 

—Ddplorable es que haya cuest iones entre los que de­
bieran ser amigables colaboradores; pero en el supuesto 
de haberlas , el paso do ese profesor me parece impru­
dente hasta la temeridad. 

—¡Si al menos lo hubiera comprendido asi después 
de hecho! Li peor es que se sintió ofendido en la perso­
na d e sus a lumnos Ingf^nieros y que en la primera J u n t a 
de Profesores ce l ebrada en la Escue la d e Industr ias se 
disparó formulando las m'>a a iradas quejas . 

—Ya lo d i ce el Heraldo, y ahora comprendo que hiz» 
mal; pero habrás de reconocer que ese profesor y Félix 

de Montemar t i enen razón, aunque no s e a m á s q u e e n 
una sola cosa: ese criterio d e que para usar durante una 
hora el material d e e n s e ñ a n z a , sea preciso que e l profe­
sor h a g a una sol ic i tud, se tramite el e x p e d i e n t e y se dé 
la autoriz-tción de Real orden, es a l tamente r idículo. 

—Podr íamos discutir si lo era , caso de que a lgu ien lo 
hubiera m m t e n i d o ; pero no h a y tal . En la Escuela d e 
Artes é Industr ias se ha dejado s iempre trabajar á todo 
el que lo pide l isa y l l a n a m e n t e en buena forma y s in 
e x p e d i e a t e a lguno. Y no había de negarse á un profesor 
d e la casa lo q u e sa concede á cualquier e x t r a ñ o cuando 
se ve que es para a lgo úti l . 

—¿Qué fué entoaces lo que dijo el Direstor de la Es­
cue la cuando ese profesor formuló sus aira las quejas? 

— N o recuerdo e x a c t a m e n t e las palabras , porque de 

Biblioteca Nacional de España



esto hace j'a a lgunos m e s e s , no te oreas que es de ahora; 
pero, en resumen, v ino á ser a lgo por este esti lo: 

«En efecto, v e o que ba habido una fal ta , pero es la 
cometida por el señor profesor y que consiste: primero, 
en no haberme d a d o noticia, siquiera verba l , de su pro 
pósito, pues para a lgo soy el Director de la Escuela; se­
g u n d o , en no haber contado , y a que no conmigo , con el 
profesor numerario que t iene el cargo do Jefe d e talle­
res; tercero, en haber l l evado ó hecho ir á los a lumnos 
de la otra Escuela à la m i s m a hora en que es taban tra­
bajando los nuestros , y cuarto , en haberlos dejado sin su 
dirección antes de acabar la v is i ta .» Y aun creo que aca­
bó a ludiendo á la convenienc ia de que el joven profesor, 
que ahora pai e c e tan enemigo de los formulismos y trá 
mites oficiales, le hubiera advert ido del caso antes d e 
plantear la cuestión so lemnemente en J u n t a de pro­
fesores. 

—¡Diablo! La contestación es contundente como el la 
sola. Y d ime tti ahora, ¿qué es lo que h a y de e x a c t o en el 
articulo del Heraldo? 

— P u e s mira, de e x a c t o no h a y más que el apel l ido del 
profesor y el dato de que expl ica á la vez en arabas Es 
cuelas. En todo lo demás , ó hay error de hecho, ó confa-
sióu de términos, ó a lguna errata, cuando menos . Ahora 
saca tii la consecuenc ia . 

—Está bien á la v ista , a m i g a cotorra, la consecuencia: 
que en lo suces ivo y a no tendrán todos, en los escritos 
del de Montemar, la misma coiifianza que inspiró por la 
justicia de anteriores c a m p a ñ a s y que es m u y de lahien-
tar que el amor propio h a y a c e g a d o á ese joven y sim­
pático profetor h<a-ta el punto de e shar á los cuatro vien­
tos lo que mejor hubiera s ido cal lar. 

Por la traslación, 

E L B A C H I L L E R P E D R O P É R E Z . 

PROTECCIÓN DE LAS CONSTRUCCIONES METÁLICAS 

Sobre tan interesante asunto para los constructores , 
ha publicado La Revue Mineralurgique una sucinta re­
ferencia , en que se recuerdan las exper ienc ias conoci­
das d e los efectos prevent ivos de la pintura en las arma­
duras metá l icas , y se da cuenta de otras m á s rec ientes , 
que parecen determinar una nueva y titil orientación 
para conseguir el resultado apetec ido . 

Las primeras pruebas l levadas á efecto, hará cosa de 
doce años , se fundaron en la aplicación de pinturas pro­
tectoras bien conocidas , y su objet ivo directo fué deter­
minar cuá les de entre e l las proporcionaban la m a y o r 
resistencia contra la acción corros iva producida en las 
construcciones de acero por los gases sulfurosos en for­
ma de humos, combinados con la humedad del vapor , 
y , á partir de aquel la fecha, pueden contarse toda una 
larga serie de pruebas hechas con pinturas y enluc idos . 
Los resultados obtei idos acusaban res is tencias varia­
bles , pero ni aun con tres capas de pintura hubo una 
sola de entre las superficies metál icas sometidas á prue­
ba, que se encontrase l impia de orín al cabo de un a ñ o . 

Natura lmente , en los e n s a y o s hechos se trató d e so­
meter las probetas à la acción más enérg ica que fuese 

posible para obtener los resa l tados m á s ráp idos , y as i , 
M. B i r k e r , que empleó en sus primeras e x p e r i e n c i a s 
placas de acero nuevo de diez pulga l a s , teniendo en 
cuenta que el acero atacado es m á s difícil d e preservar 
quo el acero n u e v o , sust i tuyó pronto á las p lacas nue­
vas por otras ox idadas , y para ponerse e n condic iones 
más parecidas á las condic iones usuales de l a prác t i ca , 
las nuevas placas fueron suspendidas y expues tas á loa 
vapores y humos, ha'^ta que l l egaban á recubrirse d e 
una costra d e azufre . N o dejó de discut irse si u n depó­
sito da óx ido , debido á la expos ic ión atmosférica, pro 
duciría ó no resul tados diferentes . 

Este depósito 6 formación d e orín en las p l a c a s no 
var iaba sólo en cant idad, s ino también segiín el t iempo 
de su formación, y se supuso que esto era deb ido á la 
dist inta composición del metal . Como e l lo podía originar 
a lgunas d iscordancias en los resul tados exper imenta ­
les, á fin de que todas las pinturas se hal lasen en igual­
d a d d e condic iones , s e h i i o uso d e barras de ángulo 
de 11 pies de longitud, y , como las placas , suspendidas 
en (»1 humo, hasta tanto que se recubriesen de orín; en­
tonces se l impiaban con broch.ts d e a lambre , y pintan-^ 
d o c a d a una de las barras con una substancia diferente, 
se suspendía de n u e v o la barra. Los resultados conti­
nuaron no s iendo satisfactorios. 

E x a m i n a d a s de t iempo en t iempo las barras de prue­
ba, se observa que en muchas de e l las la pintura estaba 
intacta , pero presentaba protuberancias en su superfi­
c ie exter ior , que después de p icadas reve laban la e x i s ­
tencia de pequeñas formaciones de orín, que al produ­
cirse l evantaban la capa d e pintura, lo cual indicaba 
c laramente que , no por detecto de ésta, s ino por la ac­
ción del orín sobre su superficie interior, se ocas iona el 
desgas te . 

Como quiera que e l or ín no puede formarse sin l a 
p i e s e n c i a de l i humedad, á la que todas las pinturas 
son permeables , se comprendo la n e c e s i d i d d e poner la 
superficie al abr igo del a ire ex ter ior por medio de u n a 
capa impermeable , y después de m u c h a s t enta t ivas para 
elegir esta substanc ia , con resultados m u y variables , se 
reconoció hace unos tres años que el papel á la parafina 
era el más adecuado para este objeto. E n s a y o s practica­
dos con esta materia en pequei la escala para probar su 
eficacia contra la acción del h u m o , han hecho ver , a l 
cabo de cierto t iempo, que la pintura exter ior , el papel 
y la pr imera capa d e pintura s u b y a c e n t e se conserva­
ban intactos , y en los sit ios en que se ha l evantado el 
papel, la capa inferior de pintura no estaba atin seca, y 
la superficie del ace.-o se manten ía igual que en el mo­
mento e n que habia s ido p intada . 

Animados por este é x i t o , se resolvió hacer una apli­

cación en g r a n escala , e scog iéndose para las pruebas un 

crecido ntimero do barras ar t icu ladas , q u e soportaban 

un piso por enc ima d e a lgunos pies de a ? u a sa lada en el 

a g u a misma, y all i don le el orín tenía qne ser d e b i l o , 

no al humo, sino á la humedad casi cont inua y á la pre­

sencia de los g a s e s de las a lcantar i l las . La apl icación 

del papel en estas c o n d i c i o n t s se hizo hace un año , y 

hasta el presente no se ha observado indicac ión d e nin 

g i in deterioro. 

En cuanto al método para emplear el c i tado papel , es 

el s iguiente; después que se l impia escraj u losamente la 
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pieza del or ín , рог medio de una broclia de a l a m b r e m u y 
duro, se s p l i c a una c a p a d e p intura m u y e n c o l a d a ; d e s 
pues d e el lo, s e e x t i e n d e per e n c i m a el papel , compri­
miéndole fuer temente contra 1 1 superficie d e la pintura, 

hac iendo las juntas á recubr imiento , y una v e z el p a p e l 

en su s i t io , f s tá d'spucsto p a i a recibir la c a p a exter ior 

d e pintura. Es de notar que , s i g u i e n d o este proced imien­

to, las dos capas de p intura y la in termedia d e papel 

pueden ser a p l i c a d a s con un solo y mi smo a n d a m i o , con 

lo que se reduce c o n s i d e r a b l e m e n t e el g a s t o , sobre todo 

en cons trucc iones e l e v a d a s y s i t ios pe l igrosos . 

S in d u d a que el p lazo d e tres a ñ o s en q u e se e s tá en­

s a y a n d o este p r o c e d i m i e n t o , no es suficiente para deter­

minar en def in i t iva el va lor práct ico do la interposic ión 

del pape l para proteger el hierro y el a c e r o ; pero, d e s d e 

l u e g o , permiten los resul tados obtenidos sentar la inte­

resante conc lus ión d e que , por lo m e n o s en el caso de 

hal larse las construcc iones de hierro y acero somet idas 

á la acc ión de los humos y g a s e s , la corros ión del meta l 

comienza por detrás d e la p intura, y no por l a superfi­

c i e exter ior d e la m i s m a , med iante la d i s g r e g a c i ó n d e 

esta p intura . 

Oà- M. áin. M. M- íH- л* M_ /Ч ли iiiu M jti- tu ih— 

ñplicaciones industriales del alcohol 
en niemania. 

El imperio g e r m á n i c o produce una enorme c a n t i d a d 

de a lcoho les d e r i v a d o s de la patata , d e g r a n o s d iversos 

y d e las m e l a z a s re su l tantes c o m o producto secundar io 

de la fabr icac ión del azúcar d e remolacha . Re la t iva ­

m e n t e , el a lcohol para beb idas , o b t e n i d o d e las u v a s , 

cerezas y oíros frutos es m u y poco . Do ahí q u e e n mu­

c h a s partes se l lame «alemán»- al a lcohol industr ia l . 

S e g ú n las ú l t imas e s t a d í s t i c a s , la producc ión a le 

m a n a d e 1904 fué: 

Alcohol de patata 2.908.000 hectolitros. 
— de g r a n o s . . . 781.000 — 
— de melazas 136.UOO — 

Tütal 3.91.^.000 

Como es de suponer , á e s t a producc ión tan i m p o r ­
tante corresponde una g r a n s u m a d e ap l i cac iones in 
dus tr ia les del a lcohol . 

H a c e a l g u n o s aflos, r u a n d o los au tom ó v i l e s t a n t o 

mi l i tares como industr ia les comenzaron á t o m a r la g r a n 

importanc ia que hoy t i enen , preocupó al Gobierno ale­

m á n la neces idad de ponerse á cubierto d e la c o n t i n g e n 

c ía d e que, e n caso d e g u e r r a , ocurriera u n a para l iza­

ción d e los a u t o m ó v i l e s si c e s a b a la importac ión de la 

b e n c i n a y de los d iversos productos d e r i v a d o s del pe­

tróleo. .En c o n s e c u e n c i a , hizo todo lo pos ib le por fomen­

tar la fabr icac ión de motores de alcohol; se ofrecieron 

premios d i v e r s o s , y todos los fabr icantes d e motores d o 

g a s se ocuparon a c t i v a m e n t e en perfeccionar los moto­

res des t inados á no emplear más c o m b u s t i b l e q u e el 

a lcohol . Entonces se creó u n a o r g a n i z a c i ó n poderosa 

q u e , bajo el n o m b r e d e «Central für Spiritus-Veí w e r t 

t g u n g » , eon 811 d irecc ióp c e n t r a l e n BerUn y con.sucar.-

sa les en todo el imperio , em prend i ó u n a c a m p a ñ a per­

s i s tente y s i s temát ica para f a v o ' e c e r y genera l i zar el 

uso del a lcohol en de terminados empleos industr ia les , 

sobre todo para la ca l e facc ión , la cocin.i. y el a U i n b r . i d o . 

Anualraen e se c e l ebraban e x p o s i c i o n e s espec ia l s e n , 

las q u e se mostraba la fab icación comple t i del alcohol 

part iendo d e la patata , de los cerea le s d iversos , ó de 

las me 'azas , con todos los aparatos correspondientes , 

con motores d e d imens iones y t ipos muy diversos , desti-' 

na do s á la mar ina , á la agr i cu l tura , á la industria; 

a d e m á s , so l ía haber un g r a n sui-tido de apara tos d e ca­

le facc ión , de coc ina , p l a n c h a d o , e tc . ; l ámparas d e t ipos 

var iadís imos , en las que el vapor d e a lcohol s e q u e m a b a 

en un mangu i to de i n c a n d e s c e n c i a produc iendo u n a luz 

d e g r a n in tens idad y más barata que la e l ec tr i c idad ó 

el petróleo . 

De ahí resultó que el e m p l e o del alcohol para la ca ­

le facc ión, el a l u m b r a d o y la fabricación de productos 

químicos tomó tal desarrol lo , q u e c u a n d o la crisis d e 

1904 redujo en proporciones un tanto cons iderab les la 

producc ión d e alcohol la patata , el stok fué a g o t a d o rá­

p i d a m e n t e y el precio subió tanto , que el a lcohol resultó 

y a d e m a s i a d o caro como combust ib l e para los niotores . . 

La c o n s e c u e n c i a d e todo esto es q u e el empino del 

a lcohol para las n e c e s i d a d e s de la industr ia , de la ca le ­

facc ión, del a l u m b r a d o , ecc . , ha a u m e n t a d o d e una ma­

nera cont inua , mientras que el tanto por c iento des t inado 

al c o n s u m o en los motores no sólo es m u y pequeño , s ino 

que h a y quien a s e g u r a que v a d i s m i n u y e n d o , bien que 

no sea fácil a v e r i g u a r hasta q u é punto d e u n a manera 

prec isa . 

H a y a l e m a n e s que , por patr io t i smo, e m p l e a n el al­

cohol en los automóv i l e s , en las embarcac iones peque­

ñas , en las má' iu inas a g r í c o l a s . U n o de los g r a n d e s 

a l m a c e n e s de Ber l ín , que hac3 cuatro años , en el mo­

mento de m a y o r e n t u s i a s m o por el a lcohol industr ia l , 

adquir ió coches con motor d e alcohol para el reparco d e 

las mercan !Ías, c o n s u m e a ú n actualuaente más de 800 

hecto l i tros d e a lcohol en este s erv ic io , pero lo mez".la 

con un 15 por 100 de benzo l , para a u m e n t a r su eficacia . 

E n s a y o s n u m e r o s í s i m o s han demos trado la conve­

n ienc ia de carburar con el benz )1 ó cua lquier otro pro­

ducto d e los a c e i t e s minera le s , el a l coho l des t inado á 

los motores . Se c r e y ó durante m u c h o t i empo que no se 

podía a g r e g a r sin pe l igro m á s d e un 20 por 100 d e b e n ­

zol , pero e x p e r i e n c i a s rec i en te s han demos trado q u e , 

sobre todo en los g r a n d e s motores , se puede emplear 

sin i n c o n v e n i e n t e m e z c l a s q u e c o a t e n g a n has ta u n 50 

por 100. Pai a los usos del a u t o m o v i l i s m o , la proporción 

habi tual e s a c t u a l m e n t e la de 30 por 100 de benzol ó 

de gaso l ina ; pero d a d o el precio que a l c a n z a el a lcohol , 

es tas mezc la s no p u e d e n compet i r d e s d e el punto d e 

v i s ta e c o n ó m i c o , con los h idrocarburos en los pa i ses en 

que se produzcan ó en q u e su importac ión es té l ibre de 

impues tos . 

En la ac tua l idad t i ene A l e m a n i a m á s d e 200 máqui ­

n a s de alcohol entre tijas y l ocomóv i l e s , s in contar con 

los motoi'cs d e a u t o m ó v i l e s . Entre todos han c o n s u m i d o 

e n 1904 unos 800 .000 g a l o n e s (3G.340 hectol i tros) de al ­

cohol d e s n a t u r a l i z a d o . A c o n s e c u e n c i a d e la enorme 

cosecha do patatas q u e hubo e n 1901, el a lcohol desna­

tural izado des t inado á los motores pudo comprarse en 
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1903 á unos diez cént imas el l itro, pero este precio subió 

en 1904 á treinta y c inco cént 'mos , resultando y a en 

esliis condì I-iones más caro que la g a s o l i n a como com 

bust ib le para nosotros . 

Tal es ahora la situación en A l e m a n i a . l.a fabrica­

ción y los diferentes usos del a lcohol e n conjunto no h;in 

sido nunca tan importantes como el presento. S e g ú n la 

Central für Spiritus Vertuertlhung, el aumento habido 

en 1904 sobre el año anterior fué de más de 131.700 

hectolitros; pero aun cuando todos los principales fabri­

cantes de motores de g a s cons truyen motores que son 

e x c e l e n t e s desde el punto de v is ta t écn ico , la cuest ión 

del precio es hoy la verdaderamente cr i t ica , y d e los 

cuatro mil lones de hectol itros á que en números redon­

dos a l canza la producción, so lamente un 1 por 100 es­

caso ha sido empleado en los motores 

La central de Long Island. 

Ha sido constrnída por la Pens i lvania Rai lroad C " , 

para suministrar la corriente necesaria al ferrooarril 

que la da nombre y al Long Is 'and Railroad. 

Esta fábrica se ha establecido á la orilla del East 

Para consol idar el terreno antes d e establecer las 

fundaciones , ha s ido preciso hundir unos 10.030 pilotes 

de 10 á 12 metros de longitud, á 75 cent ímetros do dis­

tanzia los unos de los otros. T o d o s estos pi lotes ha i que­

dado después sumergí los en una capa d e hormigón de 

unos 15.000 metros cúb icos . 

La instalación para la descarga y transporte del 

carbón, que ha <le consumirse en la f¡lbrica en canti la-

des enormes, cont ieno todos los más refinados ade lantos 

y acaso nos ocupemos de el la con especial detal le a l g ú n 

otro día . H o y nos l imitaremos á dar una idea de la dis­

posición general d e la fábrica, ayudados por el corte re 

presentado en la figura, que tomamos de un c i l e g a 

noi t eamer i cano . 

El departamento de ca lderas t iene cerca de 32 m e ­

tros de anchura, la sala de máquinas 20 metros y la ga­

ler ía d e aparatos e léctr icos 18 met'-os. El fondo del 

edificio es de unos 60 metros . Toda la armazón es d e 

hierro. La parte superior del departamento de ca lderas 

está formada por una inmensa tolda de doble vert iente , 

que cont iene más d e 5.000 tonelndas de carbón. 

Las calderas son d e Babcok y W i l c o x acuatubulares , 

agrupadas cu b.iterí.is de dos ca lderas cada una y dis­

puestas las baterías en dos pisos Trabajan á una pre 

sión d e 14,5 k i l o g r a m o s por cent ímetro cuadrado . Cada 

DISPOSICIÓN GENBRAL DB LA CENTRAL BI.ÉOTRIOA DE LONG ISLAND. 

River , Circa de la estación del Long Is land Rai lroad, 

en los a lrededores de N u e v a York. Su capac idad final 

será d e 105.000 ki lovat ios; pero hasta ahora no t iene en 

marcha más que tres un idades d e 5 . 5 0 0 k i lovat ios , a l a s 

cua le s se a g r e g a r á n m u y pronto otras tres de igual pc-

tttucia 

caldera t iene una superficie de evaporac ión de cerca 

de 500 metros cuadrados y va provista do un recalen­

tador de 100 metros cuadrados . La total idad de las ca l ­

deras , 16 abajo y 16 arriba, va repartida en cuatro gru 

pos de ocho u n i d a d e s , des t inado cada uno á a l imentar 

un turbogenerador de 5.500 k i lovat ios . Las ca lderas 
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l l e v a n parri l la R o n e y d e c a r g a au tomát i ca . Cada g r u p o 
d e ocho ca lderas va serTido por una c h i m e n e a y t i ene 
dos e c o n o m i z a d o r e s d e 560 tubos . 

La m a y o r parte del a g u a d e a l imentac ión prov iene 
d e los с ndensadores de superficie ins ta lados para el 
servic io d e los grupos e l ec trógenos El c o m p l e m e n t o fiel 

a g u a d u l c e n e c e s a r i a l l ega á la fábrica por una canal i ­

zac ión espec ia l . 

Ln sa la d e m á q u i n a s cont iene a c t u a l m e n t e tres tur­

bogeneradores Parsons d e 5.5C0 k i l o v a t i o s , á los c u a l e s 

se añadirá m u y pronto dos de 2 .500, serv idos por el 

cuarto g r u p o d e ca lderas . 

L a s turbinas W e s t i n g h o u s e Parsons d e 5 .500 k i lova­

tios v a n a i m e n t a d a s con vapor á 12 7 k g . d e presión y 

funcionan con un vac io d e 6J cent ímetros . Cada una de 

e l l a s m u e v e d i r e c t a m e n t e un a l t ernador W e s t i n g h o u s e 

de 5.500 kv . á 11 .000 volt ios , q u e produce corr ien es 

tr i fásicas d e frecuenc ia 25. La ve loc idad d e rotac ión e s 

d e 750 v u e l t a s por minuto . Cada g r u p o t i ene 14,50 m e 

tros de l ong i tud , 4 de anchura y 4 d e a l tura. El consu­

m o ga ra nt i zado del vapor sa turado en las cond ic iones 

a n t e s de ta l ladas es d e 6 ,95 k g . por caba l lo hora e fec t ivo 

á p l ena c a r g a y d e 7,3 k g . á tres cuartos de carga . Con 

el vapor reca lentado se e c o n o m i z a un 12,5 por 100 sobre 

es te c o n s u m o . 

Los a l ternad res W e s t i g h o u - e sen d e inductor g ira­

torio tetrapolar é induc ido fijo. Se ha adopt do la dis 

tr ibución en estrtdla. 

La corriente d e e x c i t a c i ó n necesar ia se produce por 

tres grupos d e exc i tac ión . Cada uno d e los dos pr imeros 

v a formado por una turb ina Wes t inghouse -Parsons y 

una d i n a m o g e n e r a t i v a de 200 k v . , que g i r a á una 

v e l o c i d a d de 1.800 vue l tas por minuto . El tercero es tá 

const i tu ido por un motor tr i fásico as incrono d e 290 ca­

bal los . H a y , a d e m á s , u n a bater ía d e a c u m u l a d o r e s d e 

110 e l ementos d e 370 amperios-hora e n u n a hora, que 

peí m i t e a s e g u r a r en todos los casos el s erv ic io d e e x c i ­

tac ión . 

J*à- iti. Ui^ M. UILM. é»í. M.M. Ш^М- H*. M. M íH. 

EL INSTITUTO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA Y COMERCIO 

La Gaceta del 80 de Mayo ha publicado un Real decreto, 

cuya parte dispositiva dice así: 

«Articulo 1." Se crea un Instituto superior de Agricultu­

ra, Industria y Comercio en sustitución del Consejo del mis­

mo nombre, que declaró disuelto el Real decreto de 13 de 

Octubre liltimo. 
Art. 2.° Las Juntas Agronómica, de Montes y de Minas 

que creó el Real decreto citado en sustitución de la Junta 
Consultiva Asfronómica y de los Consejos Forestal y Mine 
ría, conservarán su actual denominación y continuarán fun­
cionando con completa independencia y rigiéndose por sus 
respectivos reglamentos. La Junta Agronómica entenderá 
en los asuntos referentes á plagas del campo, que estaban á 
cargo de una Sección del disuelto Consej-). 

Art. 3." El Instituto superior de Agricultura, Industria y 
Comercio se compondrá de 50 Vocales electivos y de los na 
tos que 80 enumeran en el art. 6.° 

Art. 4.° Los Vocales electivos serán nombrados por Real 
decreto, á propuesta del Ministro de Fomento, debiendo re­
unir algunas de las condiciones siguientes, además de ser 

español, mayor de edad y no estar incapacitado para ejercer 
cargos públicos: ex Ministro de la Corona, agricultor, gana­
dero, industrial, comerciante, Doctor en Ciencias, Ingeniero, 
Catedrático que so haya d'i'.inguidn en la enseñanza agrí­
cola ó autor de obras ó publicaciones de reconocido mérito 
referentes á agricultura, industria ó comercio. 

Art. 5." Serán Vocales natos: los Directores generales de 
Agricultura, Industria y Comercio, de Obras públicas, del 
Instituto Geográfico y Estadisiico, de Aduanas, de la Guar­
dia civil, de la Cria caballar y Remonta, los Directores del 
Museo de Historia Nntural, del Jardín Botánico, de las Es­
cuelas especiales de Ingenieros Agrónomos, do Montes, de 
Minas é Industriales, de la Escuela superior de Comercio, el 
de la de Industrias, el d<*, la de Veterinaria; el Jefe le la 
SI'cción de Comercio del .Ministeri ) de Estado; los Pre-iden 
tes de la Asociación general de Agricultores de E paña, d.i 
la Asociación general de Ganaderos del R o i m , del Clrcu'o 
Industrial, el de la Unión Agraria Española, el ltd Instituto 
de Reformas sociales y el do la Junta sindical de la B *La de 
Madrid. 

También designarán tre-i representantes las Cámaras 
Agrícolas, otros tres las de Comercio; uno, el Instituto Agrí­
cola Catalán do San Isidro, y otro el Fomento del Trabijo 
Nacional de Barcelona. 

Art. 6." Será Presidente del Instituto un ex .Ministro de 
la Corona. 

Art. 7." Para la mejor organización de este Instituto ha­
brá una Comisión ejecutiva, compue-ita do seis Vocales, de­
signados por el Ministro, la c u i l actuará bajo la presidencia 
dfl Instituto. Estos cargos serán rennvables cada dos años, 
teniendo derecho los que los desempeñen al percibo de die­
tas, con arreglo á la partida consignada á este efecto en el 
presupuesto. 

F.l plazo de dos años señalado en el párrafo autetior em­
pezará á contarse para la Comisión ejecutiva que ¿e nombra 
con esta fecha, á partir de 1." de Enero de l!)ü7. 

Art. 8.° La misión del Instituto y de su Comisión ejecu­
tiva será dictaminar sobre todos los asuntos relacionados 
con la at^ricultura, ganadería, industria, comercio y trabajo 
quo el Gobierno someta á su estudio, asi como sobre cuantas 
medidas crea convenientes para el desarrollo de los intere­
ses que representa. 

Art 9.° Los asuntos que el Gobierno puede someter á in­
forme del Instituto ó de su Comisión ejecutiva, serán los si­
guientes: 

1." Leyes, reg'aincntos ó instrucciones que se refieran á 
la agricultura, ganadería, indn.-,tria, comercio y trabajo. 

2.° Organizacióii de ios servicios públicos concernientes 

á la agricultura, industria y trabajo. 

3." ürdonan/.as de la Policía rural é industrial. 

4." Instituciones de crédito agrícola, industrial y co­

mercial. 

5." Reglamentas relativos á la propiedad industrial, pa­

tentes y marcas de fábrica. 
6.° Organización de los establecimientos industriales sos­

tenidos y subvencionados por el Estado. 
7." Orj?anización de Exposiclone-i, certámenes naciona­

les ó internacionales costeados ó subvencionados con fondos 
del Estado; y 

8." Todos aquellos a-iuntos en los que por su complejidad 

estime necesario el Ministro de Fomento oír la opinión del 

Instituto. 
Art. 10. El cargo de Secretario del Instituto superior de 

Agricultura será desempeñado por nn Ingeniero Jefe de los 
dependientes de la Dirección general de Agricultura que 
designe el Ministro. Dicho cargo disfrutará de la gratifica­
ción señalada en el presupuesto, y será incompatible con 
cualquiera otro destino del ssrvicio activo do los Cuerpos de 
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INDUSTRIA 83 : 

Ingenirros. El Secretario del Instituto lo será también de la 
Comisión ejecutiva. 

Art. 11. El personal a Iministrativo del Instituto se com­
pondrá de cuatro auxiliares, un portero y un ordenanza. 

Art. 12. El Instituto superior de Agricultura, Industria 
y Comercio, por medio de su Presidente, podrá dirigirse en 
demanda de datos de sn especialidad, cuando lo estime 
oportuno, á todos los Centros oficiales, debiendo redactar 
anualmente una Memoria de los trabajos realizados. 

Art 13. El Instituto superior tendrá la misión de inspec­
cionar la labor que realicen los Consejos provinciales, pu 
diendo proponer cuantas modificaciones considere precisas 
en su organización. 

Art. 14. Los Vocales de esto Instituto tendrán los bono 
res y consideraciones de Jefes superiores de Administración 
civil. 

Art. 15. Por la Comisión ejecutiva se redactará el Regla­
mento que determine el funcionamieuto del Instituto. Dicho 
Reglamento, discutido por la Corporación en pleno, se some­
terá á la aprobación del Ministerio de Fomento. 

Art. 16. Será obligatoria la reunión del Instituto en ple­
no una vez al año. También podrá reunirse cuando lo con­
sidere necesario el Presidente ó el Ministro de Fomento. 

Art. 17. El Ministro de Fomento será Presidente nato del 
Instituto, y en tal concepto, cuando asista & sus deliberacio 
nes, lo presidirá. 

Art. 18. Quedan derogadas todas las disposiciones que se 
opongan al cumplimiento de este decreto.» 

El Cuerpo de Vocales natos ha quedado constituido por 
los Directores generales de Agricultura, Industria y Comer-
d o , de Obras públicas, del Instituto Geográfico y Estadísti­
co, de Aduanas, de la Guardia civil, de la Cria caballar y 
Remonta; los Directores del Museo de Historia Natural, del 
Jardín Botánico, de las Escuelas especiales de Ingenieros 
Agrónomos, do .Montes, de Minas é l n lustriales, de la Escue­
la Superior de Comercio, el de la de Industidas, el de la de 
Veterinaria; el Jefe de la Sección de Comercio del Ministerio 
de Esta io; los Presidentes de la Asociación general do Agri­
cultores de E-ipaña, de la Asociación general de Ganaderos 
del Reino, del Circulo Industrial, el de la Unión Agraria Es­
pañola, el del Instituto de Reformas sociales y el de la Jun­
ta sindical de la Bolsa de Madrid. 

También designarán tres representantes las Cámaras 
Agrícolas; otras tres las de Comercio; uno el Instituto Agrí­
cola Catalán de San Isidro, y otro el Fomento del Trabajo 
Nacional de Barcelona. 

Ha sido nombrado Presidente del Instituto el Duque de 
Veragua, y Vocales los Sres. D. .Miguel Vdlanueva y Gomez, 
D. Félix Suárez Inclán, D. Manuel Allendesnlazar, D. José 
de Cárdenas, D. Amos Salvador, Duque de Sexto, D. Félix 
Garda Gómez de la Serna, D. Julio Burell, D. Daniel López, 
D. Benigno Quiroga y López Ballesteros, D Francisco de 
Paula Arrillaga, D Bernardo .Mateo Sagasta, Barón del Cas­
tillo de Chirel, D. José del Prado y Palacio, D. Joaquín San-
tamarina, D. Juan Cruz Zaracondegui, Marqués de San Mi­
guel de Aguayo, Marqués de la Frontera, I). Federico Hues­
ca, D. Gregorio Ledesma, D. Tesifonte Gallego, D. Emilio 
Rivera, D. Francisco Bergamln, D. José Maluquer, D. Cleto 
Troncoso y Pequeño, D. Luis Redonet y López Doriga, Don 
Celedonio Rodrigáñez, D Rafael del Nido y Segalerva, Mar­
qués de Alonso Martínez, Conde de la Encina, Marqués de 
Gorbea, Conde de Torrepando, D. Miguel López Roberts, 
D. Pedro Pais Lapido, D. Faustino de Udaeta, D. Eduardo 
Vincenti, D. Luis Sánchez Arjona, D. Emilio Al vear, Don 
Ignacio Giroua, D. Manuel Rodríguez y Ayugo y D . Rafael 
Alvarez Sereix. 

Además se crea una Comisión ejecutiva, compuesta de 
seis Vocales, designados por el Ministro, la cual actuará 
bajo la presidencia del Instituto. Estos cargos serán renova­
bles cada dos años, teniendo derecho los que los desempeñen 
al percibo de diotas, con cargo á la partida consignada A 
este efecto en el presupuesto. 

Para formar esta Comisión han sido nombrados Vocales 
los Sres. D. José María Zirita, D. José de Arce y Jirado, 
Vizconde de Eza, D. Vicente Vera y López, D. Santiago 
Alba y D. José Maiia Zulueta. 

Invenciones, recetas 

y procedinxientos útiles. 

filectrojErabado.—He aquí el principio del mHodo 
seguido por M. Rieder para la obteución de ejemplares 
múltiples de un modelo primitivo de moneda ó medalla, por 
ejemplo. 

Si una placa ó un bloque de acero se recubre desigual­
mente de una substancia protectora, las partes no protegidas 
podrán ser trabajadas, indeper.dientemente de las demás, por 
una substancia química ó por una acción eléctrica. Suponga­
mos ahora que, comenzado lo que se llama el mordido, se 
proteja algunas partes, se vuelva á morder, y asi sucesiva 
mente. El resultado de esta serie de operaciones será la ob­
tención de un relieve. 

El modus operandi que sigue M. Rieder es el s iguiente: 
llena un recipiente de una solución de clorhidrato amónico, 
en la cual sumerge un bloque de yeso (véase la figura) que 
lleva en su parte superior el molde de la medalla que se ha 
de reproducir. Un hilo de cobre enrollado en espiral y su­
mergido en el baño debajo del bloque de yeso, constituye el 

catodo. La placa de acero que se ha de grabar va sobre el 
molde, unida al polo positivo y constituyendo el anodo. 

A causa de su porosidad, el yeso absorbe el clorhidrato, 
que se descompone por electrólisis, dejando el cloro libre. 
Este ataca al acero, formando un cloruro de hierro que se 
disuelve. De este modo la placa de acero resulta rolda pro-
porcionalmente á las desigualdades del relieve en el yeso y, 
en definitiva, parece como si el yeso fuera increíblemente 
duro y se clavase en el acero, vuelto blando como ei mástic. 

Todo esto parece muy sencillo, pero hay dificultades prác­
ticas de gran entidad, que M. Rieder ha vencido ingeniosa­
mente, como son: la regeneración del baño sin modificar su 
composición, la limpieza del molde, el ajuste exacío y pre­
ciso después de cada separación del molde y el acero, etcé­
tera, etc. 
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L a s m á q u i n a s Q r a a e r d e c h o r r o d e a r e n a . — 

Eu todos los sistemas actuales se mezcla en uu recipiente, 

dividido en varias cámaras, la arena y el aire que sirve para 

proyectarla, cuya disposición hace que la corriente de arena 

pase por l laves metálicas y por válvulas, causando un rápido 

desgaste , haciendo necesaria la sustitución frecuente de 

estas piezas, que es difícil y costosa. Por otra parte, cuando 

la atmósfera e=tá húmeda hay condensaciones de agua que 

humeden la arena. 

Los fabricantes del modelo repres ntado cu la figura pre­

tenden que sus máquinas, al mi-smo tiempo quo snprim.ni los 

inconvenientes mencionados, tienen las siguientes ventajas: 

1.* Sencillez del aparato proyectur, sin desgaste a lguno. 

2." Bajo costo de adquisición y do funcionamiento. 

3,* Gran rendimiento con fuerza moderada. 

4." Poco peso y fácil manejo, pues la parte móvil del apa­

rato sólo pesa un kilogramo y puede entregarse á un 

aprendiz. 

Este aparato proyecta en un segundo millares de granos 

de arena contra la superficie metálica á que se aplica, lo8_ 

cuales producen el efecto do otros tcntos golpes de marnilo 

que, chocando contra la arena de fundición, la despegan, 

dejan el metal á descubierto y desgastan cualquier lámina 

l igera que la presente, al cabo de algunas segundos de tra­

bajo; el metal se presenta completamente libre de todo cuer­

po extraño. En las pie-/.as ornamentales moldeadas por los 

medios actuales , tanto mecánicos como químicos, es muy 

difícil limpiarlas por completo, y cuando se apela á los 

ácidos no se pueden extraer éstos suficientemente de los pe 

queños intersticios, y quedan en ellos continuando su efecto 

corrosivo. Todas las piezas destinadas al baño galvánico 

quedan completamente limpias y dispuestas á entrar en él 

sin otra preparación. La adherencia de depósitos metálicos 

se consigue sea más peifecta por la proyección de la arena 

de lo que puede serlo por la preparación cuidada por los 

ácidos. 

El borrado y el graneado de las planchas de zinc y de las 

piedras litográficas se hace simultáneamente, bastando al­

gunos minutos por cada metro superficial. 

Además, con estas maquinas se ha l legado á suprimir to 

talmente el que la arena encape fuera de la cámara de tra­

bajo, bien mediante la inyección de vapor de agua , bien ha­

ciéndola pasar por una cámara con tabiques que retienen el 

el polvo más tenue. 

Para el trabajo con estas máquinas los obreros emplean 

un casco de corcho provisto de un difuaor de aire y de mi­

rillas de cristal que los aisla del aire ambiente. 

P A T E N T E S 
CQoncedidas, y por 20 años saho indicación en contrario J, 

38.010. Patrick Joseph O'BrieD. - «Un tapáu para impedir el re­

lleno de las botellas-). 16 Marzi, Ea suspenso. 

38 .011 . Vidriería Barcelonesa, Juan Vilella, S. en C. -Cinco 

años. « J n procedimiento para la fabricación de lunas 6 vidrios dé 

espejos de todas clases y dimensiones». 17 Marzo 

38,012 Max Van Gulper. — «Un procedimiento para faliricar ciga­

rros, cigarrillos y rollos de tabaco». 20 Marzo. 

38 .013 . Chassigne Frères. - Cinco años. «Una mejora introducida 

e a el aparato 6 armazón de los planos de cola e n la barra de la 

armonía». 

38.014. Alfren Bhukmore. - «Uu sistema de regular las corrien­

tes eléctricas». 28 Marzo. 

38 .015. Marcelino Ibáñez. Cinco años. cUn piocidimiento de 

fabricación de tubos de acero soldados ó recubriíriiento por,3medio 

de un aparato calibrador intermedio». 

38 .016 . L e Docteur Leender Josua Terneden. «Mejoras intro­

ducidas en la fabricación de gas de agua». 29 Marzo. 

38.017. Nicolás Víctor bohr. — «Una máquina para fabricar lá-' 

drillos». 

38 .018 . Lucieu Gelas. «Mejoras en los instrumentos de cuerda,' 

guitarras, mandolina, violines, arpas, etc » 

38.019. Cari Cosswuler.—«Mejoras en los utensilios esmaltados». 

38 .020. Federico H . S h a w . —Cinco años. « U n .Tpara'o comet.a 

sin cola ó rabo para ascender y conserv . irse estalile en el aire sin 

cabecear, describir círculos ó caer». 

38 .021. Federico H. Shaw. - Cinco años. «Un procedimiento para 

aprovechar el tiro que produce toda clase de cometas elevadas en el 

aire para la ascensión de banderas, señales y rótulos anunciadores». 

38 .022 . Fried Krupp A. C;,—<.Pieza de artillería montada sobre 

ruedas, en la cual la | osición del cañón con los muñouei horizontales 

puede ser regulada alrededor de un eje vertical». 

38.023. Guillermo Drawe. - «Una máquina de lavar*. En sus­

penso. 

38.024. Federico VoUmer. — «Un procedimiento para laminar 

vigas de hierro en f o r m a de T y de U, carriles de vía férrea, etc.» 

29 Marzo. En suspenso 

38 .025 . The Standard Paint Co. «Perfeccionamientos en pin-

tiras líquidas, ligamenlosas ó de cimentación». 

38 .026 . Antonio li.^rtolomé y Mas. - «Un producto nuevo, con­

sistente en vales ó cupones que han de f cilitar el ejercicio de los 

viaj-es». 

38 .027 . Jnhan Alix Fa s e n , Theodore Cerei Deulz et Rudolf 

August Louis Lüheiiuann. «Una disposición de aros de goma maciza 

para r u e J i s de automóvil s y similares». 

38,028 —José López Rubio de Palacios. — «Un sistema de banasta-

fillro para prensas de cualquier sistema». 

38.029. Enrique Disdier y Crooke. —«Uu procedimiento químico-

mecánico de elaborar productos alimenticios coa el orujo ó bagazo de 

aceit'luas, extracto en cumbinación coa jarabes y melazas y subst\n-

cias similares á éstos». 29 Marzo. 

38.030. Luis Ferrerò y Toaiás .—«Un sistema de entramado de 

hierro». 30 Marzo. En suspenso. 

38 .031 . Waldemar l'oulsen. —«Un procedimiento para hacerlas 

señales para telegrafiar sin hiles». 

38.032. Wülian Howard Smith. - Un sistema de sacacorchos». 

38.033. WiUian Baker Hartrldge.—«Perfeccionamientos en llantas 

de goma ó de almohadillado elástico ó sus análogos, aplicables á las 

ruedas de los coches y carruajes que circulan por calzadas y carreteras». 

30 Marzo. 

38.034. Juan Escuder. — Certificado de adición á la patente 3,7,905 

«Modificacioaes introducidas en el objeto de la patente principal». 

21 Marzo. En suspenso. 

3 8 . 0 3 5 . Juan Vilatje y Sola .—Cinco años. «Un procedimiento 
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pnra là fabridíción de cubos 6 potóles cánicos de popel comprimido». 

21 Marzo. 

. 3 8 , 0 3 6 . I'ireili y C."—Cinco años. «Un procedimiento para la 

fabriíaciÓD y reparación de neumáticos para ruedas de automóviles». 

21 Marzo. 

38.037. All>erto Duverger. —«La fabricación de tejidos de fibras 

vegetales con relieves». 21 Marzo, 

38.038. Juíé Vieta. - «Un fistema dé libros, cuadernos y libretas 

cuya forma y modo de estar dispuestos, a s í como su cosido ó encoa-

derr^adu y paginación proporcionan economía de papel, de impresión, 

d i peso y de V o l u m e n > . 22 Marzo, 

38 .039. Sociedad franco-española de trefilería, cablería y tranvías 

aéreos. — «Un aparato de enganche de loa baldes ó vagonetas sobre 

el cable.de tr..cción de los tianvías aéreos» 22 Marzo.. 

38.040. Víctor Sepalkcre.—«Un gasógeno para el tratamiento de 

toda chse de coiiibustiljles». 23 Marzo. 

38 .041 . Conrado Kalg-uera Vila.—Certificado de adición á la pa 

tente 37,954 «Modificaciones intrtducidas en el objeto de la patente 

principal». 24 Marzo, lin suspenso. 

38.042. Antonio Gaillard.—«Un aparato i)ara la concentración 

del ácido-suifiíricí » , 26 Marzo. 

38.043. Juan IVilx Sola —uUn procedimiento para fabricar teji 

do de vuelta de gasa labrado». 26 Marzo, 

38.044 Sociedad Samaritana Gesellchaft für Verwertnng dcr We 

bet'scheuzweiteiligen. — «Una camilla bipartida plegal)ie». 26 Marzo 

38 .045 . Manuel C i l e n o Aparici. — «Un aparato denominado 

<.,Kolómetro Cuenca». 27 Marzo. 

38.046. Pedro Font y Marti. — « U d aparato titulado «Auto pré­

vis >, consistente en hacer invulnerables los contadores de gas». 31 

Marzo. En suspenso. 

38.047. Enrich Hans 0.,wald Werwaht.—«.Un mechero de luz 

inc.mdescente paro gos". 

3 8 0 4 8 . Francisco Díaz y Baltasar Castañeda. - «Un apjrato al­

quilador automático de gemelos para teatro». 

38.045 P.actow Gebruder. —«Un aparat,, avis.idor de tem|)eratu. 

fas» 31 Mar/o. 

38 0 5 0 . The Robins Conveying Co, lUn aparato para recoger 

de l<s almacenes las materias á grane"». 

38.051. The Robins Conveying Heit Co. - «Mejoras en los derri 

dadores ó descargadores par.» los transportadores de correa». 

38 .052 . Luigi Alessi, hijo de Fernando. —«Un cierre automático 

lie seguridad para recipientes y embalajes, de-tin,>do á garantizar 

contra las falsificaciines y sustríiccionesi. 

38,1,53. Gi.acomo Piutti. —«Un generador de gas acetileno». 

2 Abril. 

3 8 0 5 4 . Casimiro González—«Un producto industrial, qiie con 

siste en unos boletines ó carpetas especia'es de diversos tamaños y 

form.T>, que han de servir de resguardo á los compradores y vendedo­

res en las compraventas á plazos». 

38 .055 . Société française des R'iulements à Billes. - «Un sistema 

de rodadura de bolas». 

38.056. José López Rubio Palacios. Certificado de adición á l.i 

patente 37,764 « M i j o r a s introducidas en el objeto de la patente prin­

cipal». 

38 .057. Eugenio Maigrot.—Cinco años. «Uu procedimiento para 

la fabricación de su fato de barita artificial ó precipitado) 3 Abril. 

38 058. Joaquín Alonso Carpio y Wenceslao Vázquez Picón. -

«Un producto lejía líquida para los lavados de calderas y para accler.ir 

la ebull ic iÓD» 

38,059. S< ciété anonyme des Automóviles Eugène Brilie —«Una 

rtieda elástica». 

38,060 Baplistin Giordano y Pierre Marsal. —«Un disp sitivi, 

con su ap.xrato fijador corresp.indieute, p.ira e l cierre d e las botellas, 

etcétera, que contienen liquides, al objeto d e evitar el fiaude». 

38 ,061. Calixto Rodríguez García. —«Caldera preparatoria, alam­

bique y condensador poro preparación d e destilación de la trementina 

y para condensación de los productos volátiles de la destilación». 3 

Abril. 

38 .062. Sociedad a ónima Fried Krupp.—«Un sistema de engra­

naje de tornillo aplicable á los dispositivos de mira para piezas de ar 

tillería». 

38.063. Sociedad Offit-ine Turkheimer per Automobili e Veloci­

pedi. - «Uu mecanismo de traasmisió 1 para vehícub s automóvi­

les». 27 Marz í i . 

38.064. Manuel Gómez Castillo y Wenceslao Figueras Brugue 

ra — «Un procedimiento para obtener una substancia colorante de la 

saagre, de gran poder tintorial y permanente é inofensiva». 27 

Marzo. 

38.065. María de la Soledad Selvas Cas tany . -«Un product» in­

dustrial consistente en una crema jabonosa denominada «Crema 

Whitest desgrasador.i». 29 Marzo. 

38.066. Socied.id AUmäuna Sveuska Elektrik Aktiebolaget. - «Un 

alto horno con calefacción eléctrico» 29 Marzo. 

38.067. María Vilítseca y Bosch. —Certificado de adición á la pa­

tente 35,674. «Modificaciones en los cestos». 30 Marz^, 

38 ,068 Ramón Noguera.—«Un condensador para el gas acetile 

no». 30 Marzo. 

38 ,069. José Granda y Martín.—«Un procedimiejto de soldadu­

ra de aluminio con sí mismo y con otros metales». 4 bril. 

38 ,070 José ierra y Carbó. —«Un procedimi nto pira U fibri-

cación de corcho artificial por medio del aparato que se describí». 

38 .071 . Antonio Requena Izquierdo. — «Uu proce timie uo para 

cort-' tnnsformo corrientes automáticas de seguridad». Í 

38.072. Juan Navarro Patencia - «Una máquina cortadora y re- ; 

pasad .ra para pólvoras tubulares gruesas». 

38.073. Chr. Bej-Uand & Co. y Cornelius Middlcthon,— «Mejo- j 

ras en las latas de envase». 5 Abril. | 

38.074. Isaac Ucin. - «Un revólver sistema Ucin, aplicable á los 

dos calibles Velodog y Lebel, de ocho y seis tiros, respectivameate» . 

5 Abril, 

38.075. Georg Thomas y Erwin Heiber Gymnich — «Un para chis­

pas». 5 Abril. 

38 076. Heinrich Keutz — «Una disposición de segu.-idad para 

impedir que sobrcp.tsen los trenes l.t siñal de ditención en el servicio 

de los ferrocarriles». 

38 .077 . Frederick Jolin Walton et l.ouginus Virian Rogers.— 

Cinco años «Un apjrato automático indicad j r de salida de los trenes 

y de anuncios». 

38.078. Enrique Uisdicr y Crooke. —«Uu producto alimenticio 

nuevo, industrialmente obtenido, compuesto de la parte más blanda del 

orujo ó bigtzo de la aceituna y del jugo ó extracto que resulia de la 

inversión y eitracción, por medio de ciertos acides y del agua á altas 

temperaturas de determinados compuestos contenidos en la parte 

dura». 

3 8 0 7 9 . Francisco Mirapeix. - «Determinación con arreglo á un 

nuevo principio de la superficie de les alabes y formas resultantes 

par.i los mismos, en las turbinas, bombas y hélices que constituyen un 

procedimiento industriad. 6 Abril. 

Información y Crónica. 

l . a i n d u s t r i a e l é c t r i c a a l e m a n a —F.l valor de 
los ferrocarriles eli''ctrici s aleinaiics se estima ya cu 8 O mi­
lioni 8 do marcos. 

Tambií-n 60 observa uu progreso mAs rApido eu las cen­
trales públicas de electricidad que proporcionan fuerza 
y luz. 

El número de establecimientos nuevos ha subido do 106 
en 18!»7 A 1.255 on 1905. 

l a s nuevas instalaciones las han hecho los Ayuntamien­
tos ó los industriales interesados. 

En 1905 existían 6.302.000 lámparas do incandescencia, 
alimentadas por estas centrales, contra 8.103.000 en 1903. 

El valor de las centrales de electricidad con una produc-
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ción de 650 ООО Icilovatios, se calcuU en 910 millones de 
marcos. 

El valor de la exportación de los productos electrotécni­
cos fué en 1905 de 73 millones de marcos contra 65 millones 
en 1901; sumando ahora lo.s aparatos de medición, registro, 
caldeamiento, de cocina y el material de aislamiento, se 
l lega a 100 millones de marcos, contra 57 en 1898. 

Consecuencia de semejante progreso ha sido el aumento 
del capital en 1905; el capital de las fAbricas electrotécnicas 
está valorado en 625 millones de marcos, sin contar 2.000 
millones invertidos en las estaciones centrales y ferroca­
rriles. 

* » 
J n n t a e n p r i m i d a . - L a Gaceta ha publicado el de­

creto suprimiendo la Jnnta Contultiva d >l Instituto Geo­
gràfico y •estadístico y aprobando el Reglamento para el ré­
gimen del Consejo del servicio geográfico, que también in­
serta 

Revista de Revistas. 

S e r T i e i o e s p e c i a l d e n n a g r ú a l o c o m o t o r a . — 
En The Railway Age, de Nueva York, vemos citado el caso 
á que hace referencia la figura adjunta. Una griia de la 

Browning Engineering Co., de Cleveland, fué empleada para 
colocar la sección terminal de una chimenea de cuatro tone-
ladasy mediado peso, suprimiendo en absoluto el complicado 
andamiaje que en otro caso hubiera sido preciso. 

E l f e r r o c a r r i l s u s p e n d i d o d e l o s . A n d e s . — 
Aunque este ferrocarril aéreo, de 3.500 metros de altura, se 
halla destinado especialmente al transporte de cobre y plo­
mo argentífero, desde las montañas á la llanura, cada uno 
de los trenes l leva un vagón para cuatro pasajeros. 

Los convoyes se deslizan, suspendidos de un grueso cable 
de acero, impulsados por la electricidad. 

Con objeto de hacer frente á la contingencia de una de 
tención repentina en medio de los aires, por inutilización ó 
averia de la maquinaria, lo que pudiera originar una per­
manencia de horas ó dias en las alturas, los vagones están. 

dotados de alhacenas conteniendo provisiones, agua y apa­
ratos de alumbrado. 

La construcción de este ferrocarril, único hasta ah ra en 
el mundo, y que constituye una obra de ingeniería atrevi­
dísima, hubo de luchar con grandes dificultades, entre otras, 
la del acarreo de materiales á tan enormes alturas. 

A este objeto tuvieron necesidad los Ingenieros de hacer 
caminos en zig zag , contorneando la cordillera, para facili­
tar el acceso de'as 1,000 caballerías empleadas en el acarreo. 

INbUSTRm 
R e v i s t a qu incena l i l u s t r a d a 

Publicase los dias 12 y 28 . 

Precios de suscripción. 
España, un año 8 pesetas. 
Extranjero, un año 1 3 , 5 0 » 

Mercados de metales y minerales. 

Despacho de los Sres. Thomas Morrison y Compañía Ld. 

Cobre. Standard libras 86 2 6 
> » tres meses » 84-17 6 
» Best Selected . » 91- O O 

Estaño. G. M. » 182- 2-6 
> > tros meses » 181- 5 O 
» I n g l é s . - L i n g o t e s > 184- 0 0 
> » Barritas . » 185 0-0 

Plomo. Español » 1 7 - 0 - 0 
Hierro. Escocés » 56 6 

» Middlesbrough » 5 1 0 
» Hematitas > 65 3 

Accloues Rio Tinto » 67-10 0 
» Tharsis •<• 6-18 0 

P la ta » 30 
Exterior Español » 96 
Cambio á í m/f. » — 
Régulo de antimonio > 115-0-0 

CARTÓN CUERO ^ 

Especialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc. , con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 

Gustavo Maldinez 
Manuel Casas Querrero 

C o m i s i o n i s t a e n m i n a s y m i n e r a l e s . 

Villanucva de Córdoba. 

T R A D U C C I O N E S 

del in.'Iés y del francés. Especialidad en trabajos 
técnicos. Honorarios módicos. 

Informarán en la Administración de esta Re­
vista. 

M A D B I D : I m p r a n t » d e R i c a r d o R o j M , C a m p o r o a n e s , 8.—Tíléf 816 . 
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